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Museu do Futebol
O Museu do Futebol foi inaugurado em 29 de 

setembro de 2008 e consolidou-se como uma 
das instituições museológicas mais importantes 
do país. É pioneiro no uso de tecnologias 
inovadoras para preservar e comunicar o 
futebol como expressão cultural e patrimônio 
imaterial do Brasil. O museu é reconhecido pela 
dedicada relação com seus públicos, pela rápida 
resposta às causas urgentes da sociedade, 
além da transversalidade como princípio, que 
garante o alinhamento institucional às ações de 
preservação, pesquisa, comunicação, educação e 
articulação de saberes e fazeres.  

Instalado dentro de um dos mais emblemáticos 
estádios brasileiros, o Estádio Municipal Paulo 
Machado de Carvalho, também conhecido 
como Pacaembu, o Museu do Futebol promove 
exposições temporárias e itinerantes, diversificada 
programação cultural, além de ter o Centro de 
Referência do Futebol Brasileiro, com a maior 
biblioteca pública especializada no esporte e banco 
de dados online para acesso às pesquisas e acervos 
do Museu. Sua infraestrutura e seus projetos são 
reconhecidos pela excelência no atendimento a 
todos os públicos.

Conta com um Núcleo Educativo, referência na 
área museológica, que promove ações e projetos 
visando a inclusão, o acesso e a educação a partir 
da mediação dos acervos do Museu com o público.

O IDBrasil Cultura, Educação e Esporte é a 
entidade gestora do Museu do Futebol desde sua 
inauguração. Fundada com o nome de Instituto da 
Arte do Futebol Brasileiro, vocacionou-se desde sua 
origem à administração de museus no âmbito do 
modelo de gestão em parceria com as Organizações 
Sociais de Cultura do Estado de São Paulo.

O Museu do Futebol promove 
exposições temporárias e itinerantes, 
diversificada programação cultural, 
além de ter o Centro de Referência  
do Futebol Brasileiro  ©
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O projeto Museu Amigo do Idoso nasceu com a maturidade do Museu do  
Futebol e da equipe do Núcleo Educativo após longa jornada de incursões  

na área da acessibilidade.

O Educativo, como Núcleo determinante no diálogo com o público, buscou 
agregar conhecimento no atendimento buscando entender melhor os anseios, 
receios e expectativas do público idoso.

Do ponto de vista do Museu, trabalhar com o público idoso se justifica por uma 
série de razões: em primeiro lugar porque um museu é um lugar de memória. 
Não somente a memória do tema do museu, mas a memória do indivíduo, que 
se vê refletido na história contada dentro do museu. Em segundo lugar, porque 
a temática do museu é de forte apelo popular e, mais do que isso, provoca uma 
íntima participação do público que possui alguma história para contar. Em 
terceiro lugar, porque dentro de uma concepção ampla da Educação há que 
se relevar o sentido da aprendizagem necessária também ao idoso. A idade, 
entendida muitas vezes como sinônimo de amadurecimento e conhecimento, 
pode ser também uma barreira quando se propõe novas experiências e saberes.

Museu Amigo  
do Idoso

CARDOSO, Ialê Pereira; CONTINELLI, Marcelo.  
Museu Amigo do Idoso: um espaço intergeracional  
de memória, afeto e aprendizagem. Clique aqui.

https://medium.com/museu-do-futebol/museu-amigo-do-idoso-um-espa%C3%A7o-intergeracional-de-mem%C3%B3ria-afeto-e-aprendizagem-3222c163411c
https://medium.com/museu-do-futebol/museu-amigo-do-idoso-um-espa%C3%A7o-intergeracional-de-mem%C3%B3ria-afeto-e-aprendizagem-3222c163411c


O projeto Revivendo Memórias é realizado em parceria 
com a equipe do Núcleo de Neurologia Cognitiva e do 

Comportamento, do Hospital das Clínicas, no atendimento a 
pessoas com a doença de Alzheimer. Inspirado em iniciativa do 
Football Museum da Escócia e da constatação da potencialidade 
do tema futebol, o Revivendo Memórias e o Museu do Futebol se 
uniram em 2019 para a realização da parceria por meio de uma 
série de visitas na exposição do museu.

Em 2020, com o fechamento do museu devido ao surgimento 
da pandemia do coronavírus e a necessidade de isolamento 
social, o projeto foi adaptado para o alcance digital, substituindo 
as visitas presenciais pelas conversas à distância. Com isso, 
além do atendimento a pessoas com a doença de Alzheimer, 
ampliamos o projeto para outros públicos impactados pelo 
isolamento social, tais como pessoas idosas em geral, pessoas 
com deficiência e em situação de vulnerabilidade social.

Os encontros, tanto os presenciais como os online, são mediados pela equipe do Núcleo Educativo e têm 
como foco o resgate da memória afetiva dos participantes a partir do futebol e de outros assuntos que estão 
presentes no acervo do museu, como música, literatura, arte, cinema etc.

Revivendo Memórias
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A vida como um jogo de futebol
Uma analogia de uma partida de futebol como sendo a nossa vida pode nos ajudar 

a refletir sobre as vantagens de viver bem para envelhecer bem. De que forma? 
Traçando objetivos, contando com um time para estar ao nosso lado, lidando com os 
obstáculos e, se preciso, criando esquemas táticos para buscar os melhores resultados!

Assim como nos gramados, é muito importante ter foco e boa vontade para continuar 
com uma vida ativa e saudável mesmo depois de “pendurar as chuteiras”.

Ter uma dieta equilibrada, fazer exercícios, cuidar do psicológico, estimular a memória 
e as relações afetivas, tudo isso é necessário para encarar um grande jogo, seja no 
campo de futebol ou além das quatro linhas.

Ao entrar no que chamamos de terceira idade, os cuidados com a saúde tornam-
se ainda mais essenciais. Nesse processo do envelhecimento bem-sucedido, é 
fundamental estimular a autonomia, buscando a manutenção constante das habilidades 
funcionais e cognitivas aliadas às práticas dos hábitos saudáveis.

Pensando em tudo isso, a equipe do Núcleo Educativo do Museu do Futebol convidou 
uma seleção de craques, para te ajudar a continuar batendo um bolão por muitos anos!



Ricardo Leme é um dos fundadores e 
diretor executivo da Walking Football 
Brasil, organização responsável por 
introduzir e organizar a modalidade 
de futebol que se joga caminhando, 
em nosso país. Formado em Relações 
Públicas, especializado em negócios de 
alto impacto social pela Fundação Dom 
Cabral, estudou Gestão Estratégica 
do Esporte pela FGV/SP. Estuda 
especialização em gerontologia e 
interdisciplinaridade pela Universidade 
São Camilo. Atuou como executivo de 
empresas e Organizações Sociais, em 
áreas de Desenvolvimento Institucional.

Dra. Sonia Brucki é professora 
livre-docente de Neurologia. 
Co-coordenadora do Grupo 
de Neurologia Cognitiva e do 
Comportamento e do Centro 
de Referência em Distúrbios 
Cognitivos do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da USP. 
Responsável pelo ambulatório de 
neurologia do comportamento do 
Hospital Santa Marcelina.Dra. Sonia Brucki Ricardo Leme

Nossa escalação



Angelina Pereira Cardoso Hungria 
nasceu na cidade de São Paulo em 
1943. É formada no magistério pelo 
Colégio Nossa Senhora do Rosário. 
Mudou-se para a cidade de Itapetininga 
(SP) em 1964, onde cursou Letras e 
Pedagogia. Foi professora de Português. 
Após se aposentar, passou a dar aulas 
particulares de português e redação 
para preparar alunos para o vestibular. 
Desde o início da Pandemia do COVID-19 
participa do projeto Revivendo Memórias 
#EmCasa, no Museu do Futebol.

Roberto Soares Hungria nasceu 
na cidade de Itapetininga (SP) em 
1938. É formado em odontologia 
pela PUC de Campinas. É aficionado 
por esportes, principalmente 
futebol. Desde o início da Pandemia 
do COVID-19 participa do projeto 
Revivendo Memórias #EmCasa, 
no Museu do Futebol. Além disso, 
desenvolveu o curso “Prevenção de 
queda do idoso”, levando mensagens 
de cuidado e dignidade para as 
pessoas de 60+ e seus familiares.

Roberto Hungria Angelina Hungria 

Nossa escalação



Roberto e Angelina Hungria são bons exemplos 
de como é possível manter uma vida saudável 
e ativa na terceira idade. O casal sempre 
se preocupou em ter uma rotina de hábitos 
saudáveis, priorizando a boa alimentação, 
exercícios físicos e atividades que ajudam e 
melhoram a cognição.

Segundo Dra. Sônia Brucki, a longevidade é 
uma conquista a ser alcançada. Atualmente a 
expectativa média de vida dos brasileiros está em 
torno de 76,6 anos (dados do IBGE, 2019). Com 
o envelhecimento populacional, doenças que 
aparecem nestas faixas etárias se tornam mais 
frequentes como câncer, demência, Parkinson, 
acidente vascular cerebral, hipertensão arterial, 
diabetes, entre outras. Elas podem levar à 
diminuição dos anos ou qualidade de vida, 
mas podem ser evitadas e até postergadas, 
principalmente, pela aquisição de um estilo de 
vida saudável do início a qualquer época da vida.

Alguns hábitos devem ser adotados antes mesmo de se começar 
a pensar em pendurar as chuteiras, como pontuam nossos 

craques em uma entrevista que fizemos. Veja a seguir, algumas 
considerações deles sobre envelhecer bem.

Apiiiiita o árbitro... bola rolando

“Devemos nos preocupar com a qualidade de vida 
desde sempre. Indivíduos que se alimentam 
bem desde crianças serão idosos, em geral, 
com melhor saúde. O controle de doenças 
crônicas como diabetes, hipertensão arterial, 
alterações de colesterol, entre outras,  
ajudam para um envelhecimento saudável.”   
Dra. Sônia Brucki



Depois de aposentado, Roberto 
Hungria não quis tirar seu 

time de campo e, entre outras 
ações, desenvolveu um material 
para auxiliar pessoas idosas na 
prevenção de quedas. Afinal, 
como para todo bom jogador, 
cair pode significar uma longa 
recuperação, ir para a reserva 
ou até mesmo ficar fora do jogo. 
Para se manter longe disso, 
siga algumas dicas do Roberto: 
prestar atenção na escolha dos 
calçados, deixar os ambientes 
livres de tapetes ou outros 
objetos que possam atrapalhar  
a circulação.

“A grande sabedoria é entrar na terceira idade  
bem preparado físico e mentalmente.”

Roberto Hungria



Segundo Ricardo Leme, diretor executivo da Walking Football 
Brasil, pesquisas recentes afirmam que a população 

madura pode realizar as mesmas atividades de um adulto de 
idade inferior, desde que alinhadas com as características de 
cada um. Existem cuidados específicos para essa população, 
mas manter uma vida ativa é recomendado em qualquer idade.

Ricardo salienta que é comum as pessoas pensarem que um 
jogo de futebol, cuja prática consiste em caminhar em campo, 
seja pouco emocionante. Mas esse pensamento é equivocado, 
pois o Walking Football coloca as pessoas em nível semelhante 
no jogo, fazendo seus participantes se movimentarem e terem 
a experiência incrível de uma partida em campo.

“Walking Football, por exemplo, é um futebol 
adaptado, que nasceu para que pessoas 

maduras, possam praticar a modalidade 
com menores riscos de impacto e lesão, 

uma vez que compreende as condições 
físicas das pessoas. A modalidade se joga 
caminhando e atribui regras que ampliam 

a segurança dos jogadores.”

Ricardo Leme



Atenção! Ter uma  
boa alimentação  
é de extrema  
importância.

Hábitos alimentares ruins 
adquiridos ao longo da vida 
devem ser repensados e 
uma dieta equilibrada deve 
ser adotada. Pensando 
nisso, você deve evitar 
alguns alimentos, tais 
como: alimentos com muito 
açúcar, sódio ou gordura 
saturada, produtos com 
conservantes, carnes 
vermelhas em excesso, 
produtos processados  
e refrigerantes.

Além das atividades mencionadas, pequenas atitudes tais como dar 
preferência ao uso de escadas, fazer caminhadas no bairro, evitar o uso 

excessivo do carro e realizar pequenos alongamentos durante o dia, podem 
ajudar a ter uma vida menos sedentária e reduzir os riscos de desenvolver 
doenças. Além desses benefícios, os exercícios físicos são capazes de liberar 
substâncias que auxiliam na melhora do humor e combate à depressão.

“A gente passou bem pela forma de vida que temos, nós colhemos os 
frutos agora. Vivemos bem, comendo bem, fazendo exercícios.” 

	 Angelina Hungria



Entre de cabeça  
neste jogo

Um jogador completo não cuida apenas do físico. A mente e o 
psicológico podem ser fatores cruciais na decisão de um jogo ou 

até mesmo de uma carreira. Quantas vezes não ouvimos que algum 
jogador, embora bem fisicamente, não conseguiu desempenhar um 
bom trabalho por causa de despreparo psicológico? Para nós, jogadores 
da vida, isso também pode acontecer, buscar atividades que possam 
trabalhar a cognição são fundamentais para o bom envelhecimento.

Quanto a isso, Dra. Sônia Brucki afirma ser importante manter-se ativo, 
física e intelectualmente, cultivar amizades, evitar a solidão, considerar 
sempre uma boa alimentação. Fazer o que gosta, o que dá prazer, manter 
o bom humor, a curiosidade e estar aberto às novas experiências.

“ Eu acho que o idoso não pode se acomodar, tem sempre que 
fazer novas atividades. O meu projeto é voltar a ter aulas 

de piano, começar a fazer um curso de corte e costura. 
Antes eu não tinha tempo, pois dava muitas aulas, mas 

agora estou com muitos projetos.”
Angelina Hungria



Mesmo com todos os cuidados com o físico e psicológico, 
existem algumas doenças, como o Alzheimer, que 

podem prejudicar a execução de atividades no dia a dia.

Adversidades podem acontecer no jogo
A Doença de Alzheimer é a causa mais comum de demência, ou seja, a 
pessoa tem um decréscimo na sua capacidade de memória, tomada de 
decisão, atenção, linguagem, comportamento. Esta doença ocorre por 
um acúmulo de proteínas anormais no cérebro, levando à morte das 
células nervosas e com isso aparecem os sintomas de comprometimento 
cognitivo. Atualmente não há cura, mas há tratamentos que fazem 
com que a pessoa fique estável por mais tempo. Além do tratamento 
medicamentoso, atividades físicas e intelectuais são muito importantes, 
assim como a manutenção das atividades habituais do indivíduo, seja 
fora ou dentro de casa. Manter os laços sociais é fundamental!

‘’O Revivendo Memórias, é uma dessas grandes iniciativas. 
Trabalhou com muito profissionalismo para dialogar com os 
idosos e promover experiências transformadoras, fortalecendo 
vínculos, contribuindo diretamente para esse bem-estar físico 
e emocional e até apoiar os idosos no processo de inclusão 
digital no uso de ferramentas de videochamadas e lives.’’

	 Ricardo Leme



Segue o jogo,  
bola pra frente
É comum pensarmos que o termo “pendurar as 

chuteiras” significa o fim de uma etapa da vida ativa 
e produtiva. Por exemplo, muitos são os jogadores que 
após se aposentarem seguem suas vidas participando do 
futebol em outras funções, aproveitando o universo de 
possibilidades que a vida lhe oferece.

Então, como envelhecer bem? Assim como mencionado 
nesta cartilha, nosso comportamento pode influenciar e 
impactar as nossas vivências, por isso para nós também 
é essencial se preparar para esta etapa da vida.

Seguindo a analogia que fizemos inicialmente, bate 
um bolão quem percebe que no jogo da vida não existe 
primeiro ou segundo tempo, muito menos prorrogação. 
Logo, nunca é cedo ou tarde para ter atitudes e 
comportamentos positivos e saudáveis, toda hora é hora 
de colocar seu time em campo.



Para saber mais sobre nossa programação 
cultural e nossos projetos, como o  
Museu Amigo do Idoso e o Revivendo  
Memórias,acesse nosso site:  
www.museudofutebol.org.br

Olho no lanceee!

Venha nos visitar,  será um prazer te receber!

O Museu do Futebol oferece exposições, 
ações educativas e culturais que tratam 

o futebol como o ponto de partida para a 
construção de memórias e narrativas pessoais 
ou coletivas, fundamentais à construção das 
múltiplas subjetividades e identidades na cena 
contemporânea.

Nossa missão é preservar, pesquisar e 
comunicar o futebol no Brasil, em suas 
dimensões e expressões históricas e culturais, 
para os mais diversos públicos. Educar a partir 
dos afetos, da empatia e da inclusão. Incentivar 
a prática do esporte, colaborando para torná-lo 
mais inclusivo.
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https://museudofutebol.org.br/


Praça Charles Miller, s/n, Estádio do Pacaembu, São Paulo - SP

www.museudofutebol.org.br

@museudofutebol

@museudofutebol

@museudofutebolspaulo

@museudofutebol

@museudofutebol

https://museudofutebol.org.br/
https://www.facebook.com/museudofutebol
https://www.instagram.com/museudofutebol/
https://twitter.com/museudofutebol/status/1409962904766533640
https://www.youtube.com/channel/UCmi9w-n1Ur-qv7945a57WYA
https://open.spotify.com/user/museudofutebol?si=c5d5c020ef4c4669
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